
Maquiavel

Maquiavel determinou uma nova abordagem nas Ciências Políticas, estabelecendo
uma relação mais realista, em oposição aos modelos realizados anteriormente.
Maquiavel não explica o Poder Absolutista com base na religião. Pelo contrário, ele
entende que o governante deve possuir certas qualidades que sejam capazes de
manter ele no poder.

Ele estabelece um conjunto de habilidades próprias, uma ética pragmática exclusiva
dos governantes. Os governantes podem realizar ações que pessoas comuns não
devem fazer.

Além disso, ele vai dizer que as virtudes de um governante (virtú) devem controlar a
fortuna. Isso porque um bom governante não deve depender da sorte.

Maquiavel escreve um livro para ensinar as formas que um governante deveria se
portar. Para ele, o governante possui certas habilidades, certas virtudes(virtú) que o
fazem governar.

Para ele, um bom monarca deve ser temido. “ É melhor ser temido do que amado”.
Isso porque o súdito que teme é mais facilmente contigo.

Há uma frase famosa que, ao longo do tempo, acabou sendo atribuída a Maquiavel
que diz: “ Os fins justificam os meios”. O principal ponto de Maquiavel é que a
necessidade maior do governante deve ser a de se manter no poder, podendo ele
fazer o que achar melhor para tal. Isso incluiria atos ruins. Perceba que esse
raciocínio é totalmente contrário aos ideais da Igreja.

A fortuna estabelecida por Maquiavel na obra “O Príncipe” deve passar por um
processo de limitação através da Virtú. A Virtú deve ser o elemento controlador, não
permitindo um governante estar sob o controle do acaso (sorte).

Fortuna para Maquiavel tem a ver com o fato do governante ter a sorte. Porém, a
sorte não deve ser o elemento mais importante. Para ele, todos nós contamos com
a sorte uma vez ou outra. O mais importante é que a virtú (as qualidades) devem
controlar a sorte. O governante deve usar a virtú para atrair para ele a sorte.

O grande ponto de Maquiavel é que quanto mais virtudes eu tenho, mais a sorte irá
aparecer para mim. Isso não impede que alguém com poucas virtudes obtenha
sorte em algum momento. Porém, ele diz que isso é mais raro de acontecer.



Por fim, Maquiavel estabeleceu um novo modelo de organização, no qual a política
não deve ser pautada em aspectos teológicos, dando origem aos Contratualistas.


